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Scenas de sangue.

Pela segunda vez, nesta ominosa situa"
çao, corre o sangue liberal na provincia.

As scenas iuctuosas da Imperatriz aca-
bam de se reproduzir fielmente na villa
do Acarape, por oceasião de se proceder
ali a eleição para vereadores.

O partido liberal convicto de sua grande
influencia, e ainda mais confiando nas pro-
messas do governo.Je que seria garantido
o livre accesso ás urnas, preparou-se pa"
ra o pleito no dia ÍO do corrente.

Os conservadores,porém, que só sabem
vencer pela traição e pela força brula, ten-
do além disso de seu lado o prestigio offi"
ciai, concertaram entre si o plano de pôr
fora de combate os seus adversa-
rios, provocan I0-05 á uma uma luta.
Effeeti vãmente na vésperas do do dia de-
signado para a eleição, começaram a dar
execução a seu plaao. Na oceasião km que
um grupo di) votantes liberaes entrava pa-
eiíicamentena villa, uma pedra arremessa"
da por mão traiçoeira, feriu a um delles.
Era o prenuncio das sanguinolentas scenas
do dia seguinte.

Avista d tatltude provocadora do par
tido do governo, os liberaes desejan*
do prevenir maiores desordens, propu,
seram uma combinação enlre os 2 parti-
dos; a proposta foi porém regei tada, com
a promessa de liberlade do voto.

Entretanto os nossos amigos no dia 16
comparecerão a matriz, que se já se acha-
va oecupa Ia por uma força vinda de Ba-
turité, sob as ordens do delegado daquel
Ia cidade Balduino José de Oliveira : os
conservadores estavam todos armados de
facas, cacetes e rewolveres.

A mesa composta de alguns homens re*
conhecidamente desordeiros, proclamou
sua soberania, pondo em pratica toda sor*
tô de escândalos e immoralidades. Este
facto exacerbou os ânimos, següindo-se
um grande c mflicto, do qual resultaram
vatios ferimentos em pessoas de ambas as
parcialidade*; e mais deploráveis teriam
sido as conseqüências, se nâo fora a pru-
dencia de nossos amigos Dr. Domingos Car„
los Gerson de Saboia e Francisco Bemvindo
de Vasconcellos, que por meios brandos
e- suazorios conlíveram o povo que se acha.»
va exaltadissimo,

Suspensos os trabalhos em consequeií-
cia do interdíclo do templo sagrado, o
delegado mandou assegurar aos chefes li-
beraes que a eleição tinha sido adiada, e
qne nesse sentido haviam se feito as com-
nuinieações ao presidente da provincia.

Acreditando nessa asseveração da po-
licia,os liberaes ainda uma vez foram victi-
mas de sua boafé, Apenas dispersou-se o
povo, continuaram os conservadores na sua
farça, apezar do interdicto do templo.

Nesse estado se achavam as cousas na«
quella villa, quando de lá nos foi enviado
o positivo, que nos trouxe a communica*-
ção dessas tristes occurren;ias para as
quaes chamamos a altenção de S. Exc. o
Sr. presidente da provincia e especialmen-
te para o procedimento criminoso do
delegado do Baturilé.

O fado é muito ijrave e reclama pro-!
videncías muito enérgicas. I

A carta que abaixo publicamos de pes-

soa muilo circumspectas relata
samente lodo ooecorrido.

mmucio.

Acarape, 16 de julho de 1891.

As pressas vou lhe communicaf as gra-
ves oceurrencias que.se acabam de dar por
occazião da eleição de vereadores desta
villa.

A's 6 horas da tardo de hontem comme-
çou, a entrar o povo dos conservadores; e
ás 8 horas um grupo de liberaes vindo do
quarteirão das Vasanles em numero de 35
pessoas, apeiava-sena portado Bemvindo.
immediatamente uma pedra arremessada
da ma, á m.mijado do façunhado Augusto
Alexandre Castello Branco, mais conhecido
por Aguslo do Gado, veio ferir na lesta a
um dos nossos, e o sangue liberal foi o sig*
nal precursor dos grandes acontecimentos
de hoje. que passo a nomear;

Logo pela manhã, a nolicia verdadeira
de qne os conservadores se achavam arma"
dos dentro da igreja, de cacetes, punhaes,
e revólveres, fez o* liberaes, dirigirem as
influencias conservadores as seguintes pro
postas:

1 .a Cad i u na das parcialida les nomea-
ria umacommissáo de 6 membros pira
íiscalisar os trabalhos da meza e da elei»
ção:

2.° Além das commissôes, só será admti-
tida dentro da matriz a pessoa qualificada
votante, à medida que o seu nome fosse
fornecido, para evitar desordens que po-
deriam resultar da agglomeração do povo;

3." Finalmente, o votante que dep isilas-
se o seo voto ua urna. sahiria iirimedi ila-
menle da Igreja para ceder o lugar á uu-
tro, na oi dem da votação.

Estas medidas preventivas foram ín limi
ne rejeitadas pelos conservadores, qne ga-
ranliram peiüdamenle a liberdade da vo-
laçao. <

Os liberaes bem que se não confiassem
em taes promessas, inermes marcharam
para a matriz, como cordeiros á entrega-
rem-se aos lobos. Compõzse a meza do
modo seguinte": presidente Antônio íNoguei
ralima; mesarios Antônio Ferreira Papa-
gaio, Antônio de Mailos, (o marido da pro*
lessora) Machado e o celebre ex tenente
coronel Francisco Ferreira. Esle Rocambo*
le morador na freguesia de Baturilé, poude
ser eleito mezario, que com um lenço la-
pava o fudo da urna, para por baixo delle
introduzir listas dos que não votavam. Co-
meçou a farça, um conservador votava por
dois com o maior cinysmo, e po." occazião
de ser recusado e rasgada a lista, de um
volante nosso, levanta-se grande exaltação

com o que elle pareceo ficar satisfeito, e
promelleo empregar os meios para conse-
guil-a. Voltando, disse, que nada poudeconseguir e que a eleição estava adiada, e
neste sentido iam oíILiar ao presidenle.Debandado que fqi o nosso povo, appare-
ceo a noticia de que a eleição continuaria
amanhã, apesar mesmo de estar «inlerdic-
ta» a igreja, e a urna em caza do Jureme-
nha, hoje o chife conservador. Convém des
clarar-lue, que apenas cessou o barulho
elles conduziram a urna ea gurdaram.O Porfirio, aquelle mesmo, que os con<»
servadores quiseram metter na cadeia, e os
liberaes livraram-n'o de um processo porcrime de morle. Goncorreo poderosamente
para os tristes acontecimentos de hoje.

O mezario xpapagaio ferio gravementecom uma pedra á um seo irmão de nome
Casimiro, o mesmo papagaio também sahio
ferido.

Alé esta hora, 10 da noite, são conhe-
cidos 20 ferimen os. sendo alguns delles
graves. Nem o delegado, e nem o subio
legada procederam ainda os corpos de de-
licto.

O nosso amigo Soares escapou com gran-de diíficuldade ao punhal de um sicario.
Causou mesmo a Imiração elle nâo ler sido
assassinado.

Escrevo-lhe esla sob o peso de bem
dolorosa impressão; e ella Ibe servirá ape-
nas da apo itamentos e bazes para a deu
feza de nossos amigos, currija-a. que está
mnilo mal alinhavada, mas ella contem a
pura verdade.

Eu. Soares e Bemvindo estamos á esta
hora encerrados na sala, á espera que a
orgia que anda na rua baianos a porta.Vai este portador de propósito, levar-lhe
o triste resultado da eleição.»

INTERIOR.

do povo, e o sangue liberal de involta com
o conservador rega a matriz S E' notável, q'
os conse: vadores fossem feridos pelas
bayonetas de 10 praças que vieram de Ba-
lunlé as ordens do delegado Balduino, que
lambem aqui se acha 1

A'paciencia do Bemvindo deve.se não ter
hoje havido grande mortandade. O povo
enfurecido queria reivindicar os seus direi-
tos, e o faria se o plano não fosse perderos liberaes I

Ainda não estavam aplacadas as iras do
povo, quando o Balduino manda pedir ao
ao Dr. Saboia uma conferência e garantias
de segurança para a sua pessoa em casa do
Bemvindo. Respondeu-se lhe, que podia
vir desassombrado. Veio elle ter com o
Saboia e para evitar-se maior luta e satis-
fazerem ao povo, aquelle propozlhe accei-
tarem os liberaes a supplencia da câmara,

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1871.

Hoje não houve sessão no senado porque mor-
reu o velho Mafra, ainda da falange liberal, quevae rarefazendo-se cada vez mais.

A nova companhia de vapores alterou as sahi-
das dos paquetes para 5 e 21 de cada mez, e não
tem vapores e nem sei quando terã para o serviço:
agora vae um péssimo vapor americano «S. Üa-
cintho», provisoriamente.

O nosso rei já está em Portugal recebendo con-
gratulaçòes e aqui a imprensa ardendo com a
questão servil.

As câmaras aqui quasi nada tem feito. No se-
nado passou mutilado o credito que o governo
pedira o anno passado para a estrada de ferro dePedro II, ou para seu director Mariano Procopio,
o homem mais poderoso d'este império, depois
de seu augusto amo, pois dispõe de mais dinhei-ro alheio que faz d'elle o que quer.Alem d'esse credito discute-se a lei da reforma
judiciaria que levará tempo. A ópposição faz o
que pode rnas não pode vencer o numero.

Agora foi que a eommissão apresentou o pare-cer sobre a proposta da questão servil, em estillobombástico redegido pelo Pinto de Campos e con-certado pelo portuguez Castilho.
O parecer exacerbou os vermelhos. Reina gran-de agitação nos fazendeiros do Rio, S. Paulo eMinas, e no corpo do commercio da corte.
Tem feito reuniões e representações cobertas deassignaturas ao corpo legislativo contra a propostado governo; dizem que fizeram uma caixa paradespezás, a custa d'efia a imprensa geme aqui hoDiário e Jornal cora artigos os mais furibundoscontra o governo.
Consta-me que o Ferreira Vianna tem por cadaartigo do Diano 500&0001 Ameaçam até o gover-no com revolução. Descompõem o rei e muito aoParanhos.
O negocio parece mais serio do que presume-se. Nao sei o que haverá. Nos paizes sem opiniãoe povos desmoralisados ha dous elementos de força

que decidem dos negócios o dinheiro e o poder •
mas este vale mais.

Se o dinheiro aqui podesse mais, os escravo-cratas levavam o poder de vencida; mas a espadade Brenno pesa mais na concha.
Disseram na câmara que o rei queria essa c^rt»de credito na Europa e como deve ter sido aaeita

pede a honra que seja paga. Portanto façam òque quizerem os fazendeiros, engordem o Ferreiravianna, bradem contra o Paranhos, a causa está
julgada. A eommissão approva a proposta acâmara approvará também e o Itaborahy e Muri-tiba no senado articularão apenas algumas pala-vras: mas os seus constituintes fazendeiros e com-nerciantes passarão diante de Cezar entoando o>¦lymno do circulo-4 i>e Cezar, moríturi te talu-iam, *

Todavia antes de chegar o termo fatal nâo se
pode prever o que acontecerá.

Se a ópposição for bem arregimentada com 40a 45 membros pode derrotar o governo; porquema maioria é frouxa e de má vontade.
Muitos da maioria estão desgostosos, uns por-que se julgara com mais direito e capacidade comvários ministros; outros por que oscilam entre osvelhos chefes Itaborahy, Porta e companhiae os novos Paranhos e Sayão; não sabem quemvencerá e vão accendendo suas duas vellas a Deus eao diabo; outros porque suas pretenções não temsido attendidas e o queixume ateste respeito égrande : por todas essas razões pois é possívelque a maioria se deixe derrotar.
Accresce que os ministros estão rompidos en>tre si: o ministro Sayão muito brigado com osdous collegas Correia e Duarte de Azevedo.Jà o Correia tentou pedir demissão, mas a re-gente não quer acceitar.
Os ministros desculpam-se das faltas das pro-messas com a recuza da regente. Corre que estarecusara entre outras cousas, assignar o decreto de-nomeação do S. Lourenço para o conselho de es-tado. Pelo que o barão está em meia ópposição eo governo em má posição para com os divergen-tes da Bahia a quem se tinha promettido a demis-sao do barão d'aquella presidência. «Tudo isso forma uma serie de complicações Utograve, como governo algum ainda teve, e tam-bem não foi tão fraco.
Se a câmara negar as leis annuas, como a op-

posição nromette, se atrapalhar a proposta e se orei nào deixou ordem para os homens se retira-rem, então o remédio será o adiamento.
O que é fora de duvida é que o domínio conser-vador parece tocar a seu termo; não porque se

queira chamar os liberaes; porem sim porque ei-les se tornam impossíveis e impotentes cora a pro-iunda divisão e lula intestina.
O que é interessante é que cada fracção procu-ra a ópposição liberal, que em distancia e no, seu

posto vê a ruína de um grande partido formado
pelo interesse e com o cimento do prestigio real..0 §ayâo Lobato o*homemdo direito divino re,- KifSllL^ 

""""^ J° *™ÜSÍ0 •r<al>tringiu as liberdades do projecto que a câmara o J di^olvendo-se por esses mesmos motivos.
anno passado formulara e enviara ao senado.

N'esta discussão em que os poucos senadores
da ópposição tem tomado parte os dous vultos
proeminentes Nabuco e Zacharias: tem brilhado eesmagado pelo raciocínio ao ministério, que sóvence pelos votos.

O Muritiba tem também comhatido com a op-
posição as emendas do ministério; porque este
projecto foi discutido e approvado o anno passadosendo o Muritiba ministro.

Hade passar como quer o ministério; mas tenho
duvida se a câmara ao menos este anno approvará
as emendas.

O ministério regeita a creação de novas relações
no projecto; mas diz que aceita um projecto, quese offereceu no senado, 'ereando relações em va-
rias províncias; sendo uma no Ceará.'

Na câmara é onde se agita a ópposição vermelha
que se fo constar d# 40 a 45 membros.

—Hontem suicidou-se um medico distineto, oür. Matheus de Andrado, substituto da faculdademedica, porque no concurso com o Dr. Saboiasahm-se mal e foi por este alcunhado de haver pra-ticado um estellionato litterario, plagiando a the-se de ura medico francez. Disso ficou apprahen-sivo até que hontem degolou-se com o bisturi.
—Já saberá das desastrosas conseqüências da

guerra de França. Lá está agora o Thiers mandan-do fusilar aos enchames homens e mulheres, queescaparam da mortandade de Paris.
A communa foi horrível, Thiers com a assem-bléa é feroz.
Pareoe que a causa da republica está compro-mettida em França.
Os dous ramos Bourhons fundiram-se e conta-

se que o pretendente Henrique V será o futuro
rei, se bem que Thiers proteste que ha de ser fiel
a republica; mas talvez % assembléa lhe tire em
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breve,o poder, porque alem de contar maioria
realista, tem de fazer-se agora mais a eleição de .
cento e tantos deputados, que provavelmente irão
augmentar as fileiras realistas.

Nào sei porem até quando durará essa nova or-
dem de cousas em França.

[Carta particular)

Noticiai da Corte.

Foi afinal apresentado á camara tem-
poraria o pirecer da commissão sobre o
elemento servil.

A opposição vermelha recebeu o como
o ultimo golpe desfechado sobre a silua-
ção; qualtücandóio de revolucionário.

Eis como o Diário do Rio, em artigo
edictorial do dia 2 do corrente, assim se
exprime: x

f A commissão ministerial, no famoso
relatório lido na sessão de 30 de julho na
camara dos deputados, rasgou a bandeira
da legalidade;quebrou a nossa única arma
de defeza conlra ü exageradas pretenções
das sociedades etnáncipadoras da Europa.
Reconhecidas as doutrinas do relatório, a
coríclúsãó será inevitavelmente outra.

O partido conservador pode, como pen-
sava o honrado deputado, J, J. Teixeira,
aceitar o movimento emancipadòr, auxi-
liai-o, dirigido, para resguardar interesses
respeitáveis e prevenir abalos; mas não
pôde enem deve contestar a legalidade de
uma propriedade reconhecida e sobre a
qual se funda a riqueza agrícola, a orga>
nisáção do trabalho, a producçâo e a ren
da publica. {

Nem ordem, nem liberdade, nem de-
mocracia, ndui monarchia, nós, caminha-
mos para a anarchia. Contestado um di-
reito, todos ficam era duvida. Se o minis-
terio conservador destros a ordem legal e
corn princípios abstraetos nega aproprie-
dade reconhecida, o que resta a escola re
lucionaria ?!

Que rápidas transformações, que sor
pv.èiéí Ninguém poderia presumir ainda
o áriho passado que 

"da camara unanime
do parlido conservador sahiria o grilo da
revolução! Salve se o senador Sayão Lu'
bato e 6 facto se explicará facdmente.

Refere-se que César animou os maris
nheiros receiosos da tormentaexclaman-
do-lhes:

«Quid tiiries, Cesarem non vehes?»
Avista da altitude tmponenle que assu-

miu 3-opposição na imprensa e na camara,
o governo julgou prudente «parlamentai»
cóín os «itísürgentes» para chegarem a
um accordo qualquer. Fez uma reunião de
senadores e deputados para d'enlre elles
nomear uma commissão que se entendesse
cdm á opposição.

Compareceram a essa reunião 28 sen as
dores e 62 deputados.

Os'senadores são : barão de Cotegipe.
S. Lourenço, Camàrap;íbe. Mu iliba, S. Vi-
cente, Tres Barras, Torres Homem, Tei
xfiira de; Souza.Ribeiro d i Luz, Jaguaribe,
Barros Bãtirèto; FigueiradèJMello, Maman-
giiape,Aml)rozíõ,Fer'nandes da Cunha,Fi es
derico, Jacintho de Mendonça, lichôa Ca-?
valcaote, José Benlo.Anlão. Sapucahy, Rio
Branco, Braga, Vieira da Silva, Cândido
Mendes, Pirapama, Maroim/Jobim.
^Deputados": Amaral, Pinheiro, Fausto
d'Aguiar, Siqueira Mendes, Castro, Graça,
Jansen, Coelho Rodrigues, Araújo Lima,
Bandeira de Mello, Braga, Gomes da Silva,
Diogo Velho, Anizio. Pinto Pessoa, João
Alfredo, Theófldro. Aguiar. Porlella, Medo
Rego, Áraçagy, Augusto d'01iveira, Cie
mentino. Pinto de Campos, Sobral, barão
de Anádia, Mello Moraes, Prado, Fiel,
Guimarães. Góes, Affonso de Carvalho,Dio-
nysio Martins, Bahia, Francisco, Cardoso,
Fontes (dissidente), Ferreira Vianna (dis-
sidente)' Jeronymo Teixeira, Godoy, Tole-
do, João Mendes, Duarle de Azevedo, Cor-
rèa, Laguna. Galvão, Bittencourt, ParaF
nhos, Camillo Barreto, Vicente de Figuei-
redo, Márianno Procopio, Camillo de F^
gueiredo, Benjamin, Cândido da Rocha,
Domingues, Pinlo Lima, Baepeody, Mo-
reira da Rocha, Araripe. Luiz Carlos,Villa
da Barra, Henriques e Junqueira.

Depois de longo debate nomeou-se a
coramissãó «parlamentaria»iiue flcou assim
composta : Cotegipe. Tres Barras, Cama-
ragibe, S. Vicente é Baependy.

Os «insurgentes» reuniram-se também
por sua vez, e elegeram outra commissão
composta dos Sr**. Costa Pinlo, T-ques,
Andrade Figueira, Perdigão Malheiro e
Paulino para tralar com aquella.

O vapor seguinte deve nos trazer o re-
sul tado dessa «farça». .

—Discutia se no senado a reforma ju»
diciario, dando lugar a brilhantes e impor*
tantes discursos da opposição liberal Os
Srs. Zacharias, Pompeu e Nabuco proferi^
ram notáveis discursos, que cm vagar
iremos publicando.—Foi approvada em 3.a discussão a pro-
posta do governo sobre o credito de
20,000:000^000, tendo orado os Srs
Jubim, Pompeu, S. Lourenço, Itaborahy
e Rio Branco. Foi regeilada a emenda do
senador Pompeu.

A Reforma de 5 do corrente dà esta nos
licia :

« Pouco antes de entrar para o prelo a
nosse folha fomos sorprendidos com a in-
fausta noticia de haver lenlado coBlra a
sua existência um digno membro da ca"
mara temporária, disparando sobre ura
lado da face um tiro de pistola pelo qüe
foi recolhido gravemente ferido á Santa
Caza de Mizericordia

«OTlCiARIO
Assembléa provincial.—Na ses-

sâo de itnte-honltira approvou em 3a 'discussão
os projectos n. 101, supprimindo o distriçto de
paz do Barrocáo do município de Villa Viçosa,
n. 108 sobre compromisso da irmandade de Nos.*
sa Senhora dailoncsição da capells de Mecejana.

—Foram approvados em 3* discussão, na ses-
são de hontem, os projectos ns. 2, creando uma
cadeira de instrucção primaria para o sexo leme*
nino na povoação de Porteiras; 4, creando duas
para o sexo masculino nas povoaçôes do Alto
Santo da Viuva, e S. João de Jaguaribe, do termo
de S. Bernardo e bem assim diversas emendas
creando outras, para o sexo fernenino, nas po-
voaçoe.sdo Muhnçu', Boa Vista, illucuripe. Bom
Jesus, Sacco da Orelha, Alto S.-nto da Viuva, e
Jubaia, e para o masculino uma, na povoação do
Retiro, termo de S* Francisco ; a 6, elevando
a cathegoria de villa a povoação do Limoeiro com
a mesma denominação.

A ordem do dia para a ses9ão de hoje é: Ia
discussão dos projocios n. 8, sobre o orçamento
provincial, e 3a dos de ns. 1 e 5, todos deste
anno.

Capitania do porto. —Foram re-
movidos da capitania d'esta oroviocia para a da
Parahyba o Sr. capitão de frag.ita Achilles La»
combe e d'aquella para esta o capitão de fragata
Caetano Alves de Souza Filgueiras.

O Sr. Lacombe é um fuoccionario intelligente,
muito reloso no comprimento de seus deveres.
e de reconhecidd probidade ; ignoramos porem
os motivus que actuaram para sua remoção.

Emancipação--No dia 27 do mez
passado, 0. Maria Izabel, moradora no Rhchão.
ribeira (io Gsriú, termo de S. Malheus, conferiu
caria de liberdade a sua escrava Joanna, do 27
annos de idade.

Alais emancipação.—No Icó o
Sr. Antônio Pinto Nogueira libertou a um
seu escravo de 34 annos de idade.

Chegada.—Acham-se n'esta capital
os nossos amigos lenenle coron«l Cazháro Pin->
to Nogueira, do Icó. e alferes Marcos de Matos
Arraes, do Saboeiro nos quaes cumprimentamos.

Secretario do governo — No
« S. Jacinthn,» chegnu o Sr. Dr. José Bernardo
Gtlvão Alcoforado Júnior, secretario do governo
d'e?ta província.

.ftgeiici*».—Foram nomeados agen-
tes da nova e minar)hia de paquetes á vapor n'esr
ia provincia, os Srs, Joaquim da Cunha Freire &
Irmão

FaUecimento.—Falleceu na corte,
depois de prolongado padecime ito, o illustre e
venerando senador pel-* província de Santa Ca-
tharina José da Silva Mafra Era um dos poucos
dj velha guarda do parlido liberal no se.-
nado.

A sua perda é assás sentida pelo paiz que re-
conheci» no illustre brasileiro as virtudes civiras
que o rHcommenda<*am i estima púbica.

Alfândega.—Hmiem prestou jura-
mento e lomou posse do lugar de 3.° escripturario
d'esta repartição o Sr. Manoel Cyriaco de Albu-
querque Henrique.

estrada de Batur tè.-A presi-
dencia autorisou ao engenheiro chefe da reparti.,
ção de obras publicas a mandar abrir o ramal
d* estrada de Baturité Ha direcção do prolonga»
mento da directriz da ponte metallica do Acarape.

Reintegração. — Foi reintegrado
no lugar de ajudante da Fortaleza de N. S. da
Assumpção, o alferes Belarmino Accioly de Vas.
concellos, que por um capricho mesquinho do
Sr. Freitas Henriques tinha sido suspenso do
referido lugar.

Perda sensível.—-Falleceu na Ba*-
hia no dia 6 do corante o illustre poeta Antônio
de Castro Alves, estudante de direito da faculda-
de de S. Paulo. Era om poeta verdadeiramente
inspirado e proclamado hoje como primeiro cán»

i tor brasileiro.
Entre outras «nmpnsições deixa—Gonzaga ou

a revolução d^ Minas,—qne è a deificação do
amor da pátria;—Os escravos—, p -ema inedil'1,
que ó a aspiração da regeneração de uma raça
desvalida e ferreteada na sociedade;—As espumas
fliictuantes—, seo primeiro volume de poesias lia

. pouco publicado, e a traducçâo de um lindo poe-
. ma de Espronceda.

Contara apenas 24 annos de idade.

Suicídio. — Suicidou se no Rio de
Janeiro deg-la do*se com um bisturi o íll-istra»
do medico Dr.Matheus Alves de Andrade.

Gados grossos.—O dizimo de gar
dos grossas do município do Jardim foi arrema-
tado por 550#000.

Paquòte do sul.—Entrou no dia
15 do ííio de Janeiro e portos intermédios
o vapor «S Jacmlho» que veio inaugurar
a nova companhia americana.

E' um navio velho, pequeno e de pessi-
mas accommodações, segundo nos infor-
mara.

Eslrèa mal assim a companhia.
Compa íihi ,i amerie ana. - Fo-

r&ra alterados os dias das sabidas dós va-
pores do sul para o norte: devendo partir
do Rio de Janeiro rios dias 5 e 21 dé ca-
da mez A propósito dessa mudança o coh
lega do Jornal do Rètife fez as seguintes e
judiciosas considerações:

« Chegou hontem o vapor americano «S.
Jacintho*, que encetou o serviço da linha
do norte, por conta dà companhia améri-
cana que contraclara a navegação por va*
por desta parte da costa do império.

Receiando a direcção da empreza quenão chegassem em tempo, corao não che°
garàm. da de Inglaterra os tfes navios que
ella mandara fazer para lal serviço, cha-
mara-se elles «Bahia», «Recife» e «Pará»,
fretou o «S. Jacintho», que estava empres
gado em trabalho idêntico entre Nova-
York e Havana,para esta primeira viagem,
devendo fazer, conforme se diz a segunda
viagem deste mez o Anicota.ex- transpor-
le de guerra brazileiro -

O «S. Jacintho» sahio do Rio a 5 e o
outro sahirá a 21, porque o guverno mu-
dou de novo os dias de sabida: são esses
agora.

Essa mudança foi mal recebida, porque
tornaremos a ler, como já tivemos em tem-
pos passados, dous paquetes dos portos
do sul do mesmo dia. visto que o francez
e o inglez sahindo do Rio ü)h dia ou dous
depois, e fazendo menor escala e lend.
menos demora na Bahia, veera alcançar o
paquele americano neste poi to, como jàvimos succeder houtem, em pianto que
corao estavam marcadas as sah das tinha-
mos aqui um paquete cada semana.

Não sabemos que motivos influíram no
espirito do (governo para fazer tal mu^
dança

Não pôde ser a circumstancia que se
diz de seguirem mais depressa para as
províncias do norte as malas da Europa,
trazida* pelos vapores transatlânticos.

Alè á provincia do Ceara essas malas
sâo levadas pelos vapores da Companhia
Pernambucana, sem retardo, e para o
Maranhão e Pará, e mesmo para o Ceara
Umbem é hoje muilo diminuliva a cor'
respoudencia por intermédio desta pro-vincia, visto que na ia menos de duas lis
nhas de vapores de Liverpool levam paraIa as malas com mais presteza, pois vão
direituia.

Por exemplo, agora mesmo, quando là
.;hegar o «S. Jacintho», cora datas de Lis.
boa alé 27 do passado, que são as quenos trouxe o paquete francez «Amazone»
lá já terão no Pará alé 2, dia em que de*
via partir daquella cidade o vapor «Jero.
me»,e no Maranhão até 2, dia em que de-
via lambera passar na mesma cidade o
«Brunswick», e porlanlonada adiantará o
«S. Jacintho».

Não succederia porém assim se elle hou-
vessesabido da corte no dia {.-, porquetalvez chegasse antes a Maranhão.

São assim todas as nossas cousas: vol-
tamos outra vez ao absurdo contra o qual
se reclamou

Mas.. .agora nos recordamos, isto não
deve admirar, e não ha para admirar; é o
estado do paiz; tudo anda entortado •• o
que deve causar espanto è quando alguma
cousa anda direita.

Portanto, o dito por não dilo.»
1>ibiiual da relação.—Foram

julgado o seguintes feitos:
Applellações cíveis.—Do juiz municipal

da Fortaleza. -Appellanie, José Jeronymo
de Albuquerque; appellado, Francisco de
Oliveira Lima.— Despresaram os embargos.

Do juiz municipal de Baturité.—AppeL
lanle, Francisco RnQno de Souza; apelU-
do, Ignacio Alves Barreira. -Reformada a
sentença.

Do juizo municipal do Aracaty.—\ppeh
lanle, <\n'onio Coneia de Souza;appplUrlo,
Antônio Batista Barbosa.—Confirma^ a
sentença,

Appeüações crimes—Do jury de Sobral.
—Appellanie, o juízo; appellado Vicente
Francisco Ferreira. —Improcedente.

Do jury do Acaracú.—Appellmte. João
Mendes da Silva-, appellada, a justiça.—
Improcedente.

Recurso crime. —Reco rente, o juízo de
direilo da Imperalrz; recorrido Minoel
Barboso dos Sanlos.—Juizes os Srs. de-
sembargadores Doria, Freitas Henriques,
Souza Leão e Gilirana.—Improcedente.

Sobral. —Dessa cidade nos escrevem o
seguinte:

« Reina actualmente aqui, na cidade,
a febre intermitente (sezões) que an^
tes invadira a comarca do Ipú, e ainda
agora assola a de Granja até sopé da serra.
Ibiapaba e de suas dependências ao norte.

O facto é curioso; porque ao menos no
século actual niuguem dá noticia dessa mo-
lestia nestas paragens, onde se encontra
pântanos nem alguma outra condicção phys
sica. apropriada ao desenvolvimento d'essa
moléstia. Ha, porém, noticia, transmittida
por pessoas que jà não existem, de que as
sezões na metade uliima do século passa-
do reinaram no valie comprehendido entre
a Serra-Grande a suas dependências no
norleCarnotim, Serrado Rosário,Meruoca
e Mucurype, de um lado e de outro as
terras altas que marginam o Acaracú á
direita. As condicções physicasdesse vai-
le, onde se não conhece nenhum grande
deposito d'agua estagnada, além de poucosaçudes e possos nos nos, dessiminados a
grandes distancias, parecia justificar ainda
a idéia de que estaríamos isemplos das
sezões.

Assim, porém, não suecedeu e a febre
palustre,seguindo marcha gradual e asce.i-
deníe desde a< raias do Piauhy (c<»nfins da.>
comarcas d > Ipú e Granja) vae approxi-
mando sedo alto senão, pois pelo lad')
do lpú está a poucas léguas de Santi Qui-teria; uo logar Iguará.

O peior è que os casos muito numerosos
que aqui se lera dado rev-stení-se de
um aspodo gravei Posto que o lypo mais
oniinario de^sa nosst incommuda nos*
pede seja o quotidiano , aprese.na-se
muitas Tezes àcompmh.da de accidenles
graves para o lado de órgãos importantes,
e outras vezes de exageração notável nos
accidenles;babuuaes da febre mtermittente
simples, fazendo receiar pela vida dos do«
entes, e constituindo-se em febres perue-ciosas.

E' curiosa a explicação dada e acceiia
pelo povo para a explicação do phenome-no mórbido, a que nos referimos, descov
uheciao por estas paragens, lu; ante talvez
ura século, «diz-se, as sezõev vreram io
Piauhy nas nuvens.» De facto, do anno>
passado para ca a direcção, das chuvas em;
locar de ser como era de oriente para ocei-
deute e as vezes, do sul para o norte, foi;
muilas ve^es dooccidenle para o orienta e
do norte para o sul Falha muito o bro:ar-
do-pol hosc. ergopropter. h>c; raas. a
suecessão dos dous phenomenos, não será
motivo para deduzir um de ouiro comvero semilhmça?»

Ministério do império. —Por
decretos de 28 de junho ulliVno •

Foi nomeado o Dr. Abdon F^lintó Milanez paraos lugares de comraissario vaccinador e de ins-
pector de saúde publica e do porto da provinciada Parahyba.

Foram concedidas as seguintes pen.«oes:A' condessa da B^a> Vista a de l:200g annuaes
em attenção aos relevantes serviços que prestouao Eslado o senador conde d.o mesmo titulo.

A D. Helena Carolina Carneiro de Campos de
Paula e Alboquèrque a de igual quantia annual
em nttençào aos relevantes serviços que prestouao Estadoseu marido, o senador conselheiro Fran<
cisco dé Paula de Almeida e Albuquerque.

A D. Izahel Nunes Belfort Vieira, a de igual'
quantia annual, em altenção aos relevantes f&i\
»iços prestados ao Estado por sen marido, o se*
nador conselheiro João Pedro Dias Vieira.

AD Maria Lúcia de Oliveiia Pilar e Mello,
viuva do coronel honorário do exercito Antônio
de Mello e Albnquerque.fallecido om consequea-
cia de moléstias adquiridas em campanha a de
l-000g annual.

A. D. Corolina Francisca de Sá Godmho, mãi
do 2* tenente da «rmada Affonso de Almeida Go*ilinho, fallecido em conseqüência de modéstias
adquiridas em campanha, a de 42$ mensaes.

Por portaria de 28 do corrente ;
CoDcedHHHse b exoneração qu.a pediu. José An-»tomo Dias Caldas do lugar de inspeclor de aliim*

nos dn internato do imperai collegio de Pe-dro II
Ministério ãe estrangeiro* —
Por decretos de _8 de juoho~ultimo, fo-ram ;
promovido a secretario de ligação n*

Siepublict de Venezuela, o addido de l.a1 classe Alfredo Sérgio T«iieira de Macedo.
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Nometd) aldido de l.a classe á legação
em Brü n. o bacharel em direilo, Brasi
lio Itfòeré da Cunha.

Ministério da fazenda. —Por tib
tuias de iS do mez passado foram nomea1-
dis seguoi os escriplararios da alfândega
de Ar ícajú, Gustavo Rolemiiergda Fon
seca Neves e Pedro Celestino Martins Pen*
na.

Por despacho de 30 do mez passado,
foi concedida a Elisiario Augusto da Ro^
cha a demissão que pedio do lugar de 3.°
escripturario da thesodraria de S. Pedro
do Rio-Gjandé dó Sul.

Por decretos de 5 do corrente foram
nomeados:

2.° tísoripturario da r.jcabedoria do Rio
de Janeiro, o amanuense Augusto de Sái

Tliesjureiro da thesourariado Rio-Gran*
de dò Norte, Antônio Pinto de Moraes
Castro

Oificial da secretaria da thesouraria do
Espirito-Smtoo 2,0escriplnrario José Gon-
calvos Fraga.

—Para a nossa alfândega foram nomea-
dos:

1,° escripturario oi.' dito do da Para
hyba Anlonio Paulino Delfim Henriques

2- conferenle da alfândega o2* es-
criptuirio Joaquim .Francisco dos Santos.

ií inte terio da guerra.—Por de*
cretos de o do correnle, com antigüidade
<de 13 de maio do corrente anno, foram
promovidos para os differentes corpos e
armas de exercito os ofiiciaes abaixo de_
clarados.

Corpo de engenheiros.—Para brigadeií*
ro gra lua io o coronel Galdino Justianiano
da .Silva Pimentel.

Corpo de saúde do exercito.—Para ci-
nirgões-iíiòres de divisão os cirurgiões-
mó e, de divisão ^raduado.s Polycar. o Ce-
sano de Birros, por antigüidade, José Mo*
niz C deiro Gitahy, por merecimento.

P;ra cirtirgiões-raóres de brigada os ci-
rurgiões-^inôieí de brigadj graduidos Luiz
Antônio PítàòM, por antigui lade; José
Joaquim tr.uç.dves le Cirvaiho, por me°
recune ilo; \ot.mio de Souza Dantas.idem.

Para primeiros cirurgiões os primeiro-^
cirurgiões giadiad"? Platão José Alves Ri"
gan 1. Joaquim M tri.-n ide M tcedo So ires,
José Xavier da CosU Eup_.ro_.iiio Paoteleão
Francisco Nery, J >ão Antônio i da Silva
Mirques, Antônio Carlos Pires de Carvalho
Albuquí.K]ue.

Para pharmaceuticos lenentes: os phar"
macftuticos-tenenies gradu.dDs Lueio Fios
cul. da Silva e João Jo>é Doria; os phar-
ni-iceuiicos-alferes Cecinio Pachec >; Amyn*
tas Silvam- de Brito e Manoel Francisco
de Oliveira.

Arma de cavallaria—1 regimento: para
coronel o coronel gramado do 3/ regie
mento Jusliniano Sabino da Rocha, por
merecimento ; para tenemleocoronel o le-
nente c «ronel do dito regimento José Ma
ria Barreto Falcão, por antigüidade.

2* reginent!}. --Para coronel o coronel
grado i lo do 1 * régiraehiò Agostinho Mas
ria Piquei por antigüidade.

%/ corpo de caçadores a cavallo.—Pa-
ra tenente-coronel commandante o maj r
do 2. * regimento Anlonio Nicolào Falcão
da Frota, por merecimento

Em attenção aos relevantes serviços
prestados durante a guerra, concederam-
se as honras de cirurgiãc mór de brigada
do corpo de 6aude do exercilo aos douctos
res em medecina Augusto Cândido Fortes
de Busiamante e Sá e Luiz Bandeira de
Gouveia.

Rio Grande do Sul.—Na eleição
aque se procedeu na ci-lade de Bagé, para ve*
reaclores e juizes ile paz, o >artido liberal obx
teve o mais estrondoso triumpho contra as bayo>
netas do «ovtono; foi a mais bell» lição que os
rio grandenses podiam dar ao celebre renegado
Pinto Lima,

Noticias da Europa.—São de nes
nhum interesse as noticias da Europa, levadas a
Pernambuco pelo paquete francez tAmazone.»
Paiis esta'_ completamente pacificada, se bem
que tenha apparecido pasquins communistas, di**
zendo que a revolução nâo está terminada e que
breve recomeçarão o« incêndio* ea destruição.

Continuavam aâ prisões, fusilamentos e depor-
tações. O numero dos communistas mortos ele-
va-se a 100 mil 1

—Foram pagos a Allemanha 45 milhões de
francos, por conta da contribuição da guerra.

Paris volta ao estado normal.Os theatros se abri-
ram e o commercio reanima-se, tendo ali chegado
muitos estrangeiros curiosos de verem os estra-
gos da guerra.

O imperador do Brazil na
_J_.ti.op » —DeLisboaoadetiveram bri.
llu.ue racepção, S. Magestade o Sr. D.
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Pedro II e sua augusta esposa se dirigiram
para Madrid, onde haviam chegado nó dia
_4 do pas&ido; depois de pequena demora
seguiram para Bayjua, cheg»odo ali a 26
do mesmo mez. Em Londres se faziam
muito, preparativos para a recepção dos
augustos viajantes.

Entrada dos prussianos em
£&e_ii.a_ —Fui ra.gesiosa a entrada da_
tropas e do imperador era Bjrltra, as festi-
vidades íoram brilhantes, o enthusiasmo
immenso. O cortejo li iurapal era preoidido
por 81 bandeiras e estandartes tomados
aos francezes. i

. Abriam a marche lodosos oíficiaes não
mobilisados, levando a frente o velho ma-
recuai Wrangel. A peqnena distancia, se"
guiam os chefes e comraandantes superio-
res do exercito. PodbteCbi, Blumenlhal,
Stosck e Strehle; depois os oíficiaes do mi-
nisterio da guerra, do estado maior e do
quartel general, os ajudantes, governado.»
res e inspectores. Caminhavam apoz o grão
duque de Mecklemburg, o príncipe real da
Saxonia, o feld»merechal Stemraetz e os
generaes Manieuífel.Weràer, Vonder Tann
e Goeben. A mais alguma distancia, se-
guiam o príncipe de Bismarck, o ministe-
rio da guerra Roon, o conde de Moltke,
que foram recebidos com enthusiasticos
applausos.

A traz desle grupo via-se o imperador,
muilo diieilo, montando o seu cavallo de
batalha, seguido do príncipe real da Prus
sia, do príncipe Cai los ed'um numeroso
grupo de outros príncipes, trajando bri**
ihantes uniformes.

Seguiam depois os porta-bandeiras das
diversas nacionalidades allemães com os
seus tropheus, águias e bandeiras, e finah
mente a tropa

As musicas tocavam, mas os gritoá
e os vivas da múlii ião abafam as har
mornas das musicas regimeniaes.

O imperador percorreu a frente da para-
da a cavallo, acompanhado da imperatriz,
da princeza real; dos pr.ncipt-s, e seguido
por oito carruagens que transportavam hò
damas de s-uig.ie real e as princez ts con»
vid.das para assistirem aquelle acto.

O imperador felicitou o príncipe Augus.-
to ile WurL-mbeig que estava a frente do
seu exercito.-A saudação real deb >a vmd.i
foi acompanhada de ti es salvas de applau
sos dirigidas peflo principe| Augusto

Nesse dia foi inaugurada a estatua do
rei Frederico Guilh irme III pai do impe-
radoí. Quando a estatua foi descoberta, foi
s.iud ida com uma salva de 101 tiros

Quando se descobrio a estatua pronun-
ciou o imperador o seguinte discurso:

i Realisamos hoje um projecio formado
quando reinava a mais completa paz. Estai
estatua qne esperávamos inaugurar no
meio de uma paz profunda, é a còmmemo*
ração de uma das mais sangreuias guerras
los tempos modernos. Se o monarcha a
querà .rigimos jeste monumento nos po-
desse agora ver, ficaria satisfeito oo seu
povo e do seu exército. Üxala que a paz
que conquistamos â custa de tantos s.icrr
íicios seja eterna ! Pela nossa parte, assim
o esp ramos. Dens o qumra.»

Houve um jantar de 700 talhers no qual
o rei brindou a memória de seu pai cha-
mando-dhe rei heróico e a prosperidade da
Allemanha, e de todos os príncipes alie-
mães presentes e ausentes.

O imperador concedeu numerosas gra*
ças Roon foi elevado á dignidade de con-.
de, e o general Molke, a de feld-marechal,
que é a maior graduação da hierarchia mi°
lilar da Alemanha.

A fome na Pérsia.—Sâo horríveis
as nolicias da Pérsia. Em Yezd é lão gran.
de a fome, que a povoação mahomelana
matou e devorou em poucos dias 50 crean»
ças.

Em algumas povoações, depois de esgo-
tados lodos os recursos, comem quantos
animaes encontrara á mão.

Tremor de terra.—O ministro
americano em Pekio, participou ao seu
governo, que no mez de abril houve na
provincia de Bathang um grande tremor
de terra que durou desde o dia 11 atè o
dia i ti.

Abateram 2,421 casas e 8 templos, ca-
hiram muitos montes e levantaram se ou-
tros. Observaram se neste terremoto phe-
nomenos muito singulares.

Para maiur desgiaça manifestou-se um
vasto incêndio que consumiu nas ruinas os
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feridos que não poderam escapar. Morre&
ram 2.29S pessoas.

PüSüaigèiros—Entrados do su! no
vapor«s. Jáciothos:

José Martins Arêas, Maximino Gonçalves
dos Santos, ür. J. Bernardo Galvão Alço
forado Júnior, e l criado, Manoel Cyriaco
da A. Henriques, sua senhora, 1 irmão e
_ criados, Alfredo Milton de Souza Leão,
Aulonio Cerrano, Maria das Dores, Ale-
x-radrínodà Rocha, Manoel da Cunha FiOs
cha, cidetes Francisco das Chagas Lyra,
José Gonçalves Valente, cabo de esquadra
João Ferreira da Costa, ex*.soldado Agostr
nho do Nascimento Flores, soldado refor>
rnadò Antônio Vicente da Silva.

Seguem para o norte: Bernardo degrau-
jo Bezerra, D. Horlenela Rosa de Lima
Guedes e 1 filho, alferes Mauóel Clemente
Soares, Marques Antônio de Sard, D. Oscar
Porto y Vienna, Dr. Francisco de Souza
Cirne Lima, sua senhora, 4 fi.hos, e 1
Criada, Bernardo Megrino, padre André
Molum; Joan Stumper, 6 praças do exer-
cito.

—Sahidos desle porto para os do norte
no mesmo vapor:

Deoclesciano do Rego Manco Talez, Ma-
noel Joaquim Preguinba.

0 advogado J. Avelino e a "Constituição".

Em uma publicação á pedido, com o ti»
tulo—Pacatuba—, relativa a um «habeas-
corpus» concedido pelo Sr. Dr. Julio Bar-
bosa de Vasconcellos, á favor de Sebastião
Ribeiro Mello, se lê o seguinte período:—

« Segundo estamos informados, a peti-
ção de «habeas corpus» foi â principioapresentada pelo Sr. Gustavo Gurgulino,
que relirou^a sem despacho escripto, àvis*
ta da declaração formal do Sr. Dr. Julio,
de que uão podia deíirila.Comprehenden.
Io qüe a questão era de valimento, os
protectores do réu recorreram ao Dr. J.
Vvelino, que acceilou o patroúinio da cau,?

sa, e fez surtir o effeito desejado, mas não
esperado.»

O autor d'esse artigo, qnem quer queelle seja. começa por uma inverdade e
acaba por uma insinuação pérfida.

A inverdade consiste em que, no dia 14,
no qual a ordem de «habeas corpus» foi
solicitada, eu assistia á uma audiência
do Sr. Dr. juiz de direito, como promotor
jüblíeq interino d'esta comarca, cargo pa-ra que fíii nomeado a 4, e que só por ins-

tancias acceitei, eá6 entrei no exercicio,
conforme os officios de communicação quedirigi ás diíferentes anlOrilales, com
quem tinha de pòr»me em contado.

Sendo assim, não podia eu, que já então
fuuccionava corno promotor, figurar como
advogado, no incidente de uma causa cri-
me, na qual é provável que ainda apparo-
ça o órgão da justiça publica.

,\ insinuação, que chamei pérfida, con»
sisle em dizer o articulista, que o Sr. Dr.
Julio Barbosa só depois que se trocou o
nome do advogado que assignou a peti-
ção pelo meu. foi que o despacho surtiu
o effeito desejado, embora não esperado.

Não costumo usar de certos manejos pa.
ra exercer minha modesta profissão, nem
penso que para os juizes da esphera do
Sr. D;. Julio de Vasconcellos valham ais
guma cousa as affeições pessoaes, quando
acima de tudo estão para elle a lei e a sua
consciência esclarecida.

Não sou d'aquelles que julgam a amisade
um motivo para exigências, que põem em
risco a dignidade e a reputação; antes ajus
do, no que posso a conservar intacto olhe*
souro que vale tudo-a honra—, embora
já tenha passado pela decepção de encon-
trar naturezas refractarias á esse senti-
mento,

O Sr. Dr. Julio não merecia por forma
alguma o insulto que lhe foi atirado, e
do qual me coube lambem nma parte,
sem que entretanto dito insulto lenha at-
tingido á altura do nosso desprezo.

Além d'isso é triste tactica essa de se
querer fazer pressão sobre os magistrados
honestos e estranhos á política, ponde-os
na dura alternativa, ou de serem insulta
dos quando cumprem a lei, ou de se an
nullarem convertendo _e em instrumento
das facções audases.

Quer me parecer, que si as primeiras
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autoridades da provincia, soubessem rea-
gir contra certos manejos partidários, a
imprensa governisla não daria escândalos
dessa ordem-,-: flagelando os caracteres
honestos, somente porque resistem com
coragem ao assalto geral projectado conlra
a moralidade dos homens e das institui-
ções.

Aguardo a disenssão promeltida sobre o
ponto de direito. Si fôr digna aGceilarei a
parte que me couber;

¦ Julho 17 de 1871.
O advogado
/. Avelino.

TRAWSCRIPCAQ
(Do Diário do Rio)

O regime a do commuitísmo.
A cmmissão de salraçâo publiôà instituída

pelo governt. para em nome*da- representação
nacional, elaborar o parecer sobre a propostada emancipação, apresentou já o seu trabalho.

Desde a publicação d'e9se manifesto contra o
pretendido direito de propriedade, mudaram-se
as condições de debate sobre a questão servil.

O que se põé hpjo por frente á nação, já não
e uma simples reforma na legislação ri vil : é o
socialismo descabellado áè Barbes e Vicror Co.«
mideranl, de DelHícIüzè e Pyat : ó a renovação
do estado social; é a t-oral nuva do evangelho
coaimunistá que offereça o baptismo do fogo e
do petróleo para regenerar dè uimi vez e_ta? car*
comidas instituições philosophicas que suppu*
filiam comprehender a idèa do direito na idéa do
justo.

A proposta do governo sobre o elemento ser**
vil erá jâ de si, como foi lançada, uma bomba,
incendiaria.

Não bastava.
Ahi veio a celeberrima commiggão da câmara

dos.deoutadoB com o regador do seu parecerespargir o petróleo das declsmações bombasii-
cas, inreodiarias, irritantes e offensi?as, para
que o effeito fosse seguro e nem uma sò força
moral persistisse do pè.

Fora muito mais cbristão, sobretudo da parlede uma commissão composta de re»erendissi-
simos conogos, que sobre o cadáver do paiz, queintentam proxicaaraento estrangular, espargissem
agpa b«nla em vez de vitrioío.

Siugular coincidência e estranho phpnomenodos tempos ! Em quanto rço senado o Sr. Caridi-
do Mendes, com louvável coragem, fazia a apo-
io«ia da communa parisienae, seu iligno irmão,

Sr. João Mendes, guarda constitucional da
emancipação a iodo triiise, firmava o pareci-curiaicip do Sr. protonotario apostólico Pinto de
Ca topos,!,

E p^ra que nada f^íasie 99 colorido d*esss
peça njonutpeutá! que ae prcpSa substituir,a sa-bedoriOntijjáe moderna, ab.i se revelou ,n*elhcunho estrangeiro,, o cuubò do cosmopolitü-
mo para que na transposição das doutrinas docqm!tiunism.osocialista nenbutpa só circamstancia
tosse omittida I

Confessamos que uunc., ,e,m tempo algam, dessceu mais baixo a câmara dos ,d.spp_a<W br-sileiros. Uma commissão de liu seio, cham da aelucidar o maii alto, o i»âis gMya asWpto qutíjá foi sujeito â sua deliberação, é pubíjcamentasuspeitada ie s.çr incapaz de lavrpr mp parecersobre Uo árdua questão, e ante ,_. denuncia pu-bl:ca, que aponta pan um estrangeiro, com-
potente pelas suas luzes, copio o verdadeiro au-•t do parecer, esconde-se o relator da commis-í«b atraz dos seus collegas nào imputados e.olfereceeíD gár.ntia de ser elle o próprio autor %
Jj parido obra, qmpalavra de honra \\

p tehiporal 6 mores ! Ao relator da com-missão da câmara dos.deputados,, incumbida deituf parecer sobre 3 ,propo3ta do go,verho,rplaii..va ao elemento.servil, pediram os,próprios oo'*egas suá palavra de honra, colmo«arantía d« qu*»lôra elle, ap certo, e redactor do parecer a^ VLsignaram boúa fide. Que mais é preciso ni»rabem apreciasse a nova pbase política em queenlra o pai?? *
üm augusto desembaraço cVíisa ao paiz-todo^te grande constrangimento moral. Nào é só decima que desce acorrupíção dos povos: descelambem de cima a revolução social que conviiUciona todos os elementos e põe o $e(lo da igno-minia sobre a fronte dè.uma geração.inteira.E' singular a situação qüe atravessamos A*anarchia moral qqe já reinava nos espíritos e queos homens pensadores capitalaram como um symp-toma de caorbidéz social, aggrega hoje o gover-no imperial, apoiado em uma-maioria de de-

pendentes seus a anarchia material, e trànstor*no 18 propriedade, o descalabro das fortunas. _tvacillaçao de todos os v_ lores, e tudo isso era na*me da pohtica imparcial da coroa que só quer asolução contida na proposta do.governo |E4 o povo, sSo todas as classes que seriemordinariamente de apoio aos governos, por seremas mais directamente interessadas na conservaçãod. ordem publica, as que hoje s.niem a n*cessi<dade de oppôr-se á onda devastadora q.,e descedas alturas do governo ameaçando destruir todaa ordem social.
E á sua resistência moral, pacifica, que se re»vela em represeut«ções ao poder legislativo, res*

ponde o governo e responde a commissão da ca-mara com uma altivez impeitinenie, como fazendosenlir ao povo brasileiro que isto de represeri.*tações e de direito de petição étudo peta e quede hoje em diante só ha um gênero de resisten-cia dunte do qual estaque o governo.
Pois que adoptem oconsílhoè o que se pôdeboje esparar; recabindo sobre quem de direito a

responsabilidade de tão fatal theoria.

IL E GIV El
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üe hoje em diante, começamos a desconfiar
que ha um segredo qualquer nas sombras do
p«nsauienia ministerial a decifraçào do enu
gma levou-a talvez comsigo o paquete Douro...

PUBLICAÇÕES SOLLIGITADAS.

Ao Sr. Horacfio.

Li, Sr. Horacio das torrres de Portugal.
O seu veúha - i;en/ia,püblicado no Pedro II
de hoje; e espero ancioso pelo libello com
que ameaça a cidadãos importantes da
Pacatuba.

Animo, ruivo mancebo I
Avante, que será um dos herôes de um

grande poema, que se prepara no Parná-
so...

Continue no venha—venha e nada de
chega...

Curiacio.

VARIEDADE.

*
* *

Cousas e 1 ousas.

Eclipse:—Com a chegada do «S. Jacintho», o
astro que na secretaria do governo alumiava os
arranjos graúdos, eclipsou-se.

Os astrônomo voltam-se agora para o novo pia-
neta, e cada qual procura fazer observações e es-
tudos, á respeito da naturesa e intensidade da be-
nefica luz que elle pode derramar sobre os que
ajoelham-se diante de todo astro que surge.

Traducção livre: Temos novo secretario.

Propostas:—MMrs. les baronet-cutucro-bara-
tiers, recebem propostas em carta fechada para o
fornecimento de toalhas largas, cumpridas e bar-
radas destinadas ao uso no chapéo.

As propostas dovem ser apresentadas até sabba-
do, no antigo escriptorio da Tubiba.

?

Mr. Savant, depois da proposta do maior Be-
larmino para dividir-se o lugar de medico da San-
ta Casa, completou seus estudos sobre a perpetui-
dade da vida humana, trabalho complementar de
seu systema de curar moléstias incuráveis.

Esses estudos foram ao Carapeba para apresen-
ta-los á assembléa provincial, e esta deliberou no-
mear o Dr. Marrocos para dar seu parecer.

Os ânimos estào suspensos, e alguns doentes
estão addiando sua morte, â espera da descoberta
que ha de fazer no mundo scientifico a mesma re-
volução, que fiseram as bisnagas e outras cousas
mais na cura do mal das vinhas.

*
* *

Observações astronômicas:—A apthemosphera,
observada 

"do 
sobrado grande da praça municipal,

apresenta alguma densidade durante o dia e pela
manhã as montanhas estão cobertas de nimbus.
Dizem até que ja houve um choque, na queda de
um bolide que foi parar no gabinete da presiden-
•cia, e de que teve sciencia o Sr. Gonçalo de La-
:gos.

O mesmo céo, observado entretanto do mirante
da «casa que serve de centro graúdo da rua da
Palma, esquina da rua das Hortas, offerece a maior
claridade e transparência.

Deus é injusto com os pobres mor taes, dando á
uns o que nega â outros.

*

A' camara dos dequtados foi presente este offi-
cio, que testualmente copiamos do Jornal do Com-
mercio:

—Em conseqüência etc. da grande questão,
cousa e tal, que tem de haver no parlamento, eri-
tendeu, sobre a libertação dos escravos, etc, jul-
guei opportuno ficar na provincia para estudar,
cousa etc. e tal, o melhor meio de resolver o pro-
blema, tal e cousa etc. em fim entendeu. Enten-
do, pois que a camara deve tirar de cada deputa-
ção um membro entendeu, para proceder de igual
forma, á que eu, qual gacheira, procedi; e lem-
bro logo, em vista do accordo que entre Yisinhos
deve reinar, tal etc. em/im entendeu, que o Rapo-
«o Camara do Rio Grande etc, seja o preferido
para esse negocio, ja entendeu, E no mais aqui
fico, em meus requebros de namorado e em bòa
paz Ia se hajam. »—

A repartição de obras publicas envia-nos a se-
guinte declaração :

« Seguiu hontem uma commissão composta dos
Srs. major Carneiro, Gênova, e Pirralho, afim de
condusir o apparelho, construído na officina do
Sr. barão do Aqui-jaz,sita á Praça Municipal, parao transporte do Nariz do Sr. deputado Pauleta.

« A directoria deu toda pressa a obra, recei-
ando que o referido nariz soffresse alguma cons-
tipação com o frio que tem reinado, e viesse á in-
char de maneira que não podesse entrar n'esta ei-
dade.

« Segundo as communicações recebidas, logo
que o Sr. deputado Pauleta chegar a Pacatuba, a
directoria terá logo o aviso competente, visto que
o mencionado nariz alcança a'aquelle ponto á

fovoação 
de Arronches, onde o digno Sr. major

osé Feijó levantou um girau para o dito nariz
descançar sua rubicunda ponta. »

Também temos os nossos Scipiões. Consta queo Baronet-cutucro Leopoldo, tendo chegado á esta
cidade sem ser recebido com um baile igual ao
que lhe offereceu a praça do commercio do Ma-
ranhão, resolveu deixar esta ingrata pátria, oue
não é digna de possuir seus ossos, e vai fundar
uma casa, de parceria com o cutruco Alfredo da
toalha grande no chapéo desabado, um na Con-
tra-costa dos alguidares e outro na Beocia.

Infeliz Ceará, seus filhos mais nobres, o aban-
donam, quando a necessidade de titulares jà era
geralmente sentida, como dizia a Constituição,
antes de ser nomeado barão do Aqui-jaz, o'Sr.
Gonçalo-infincado.

Pede-se providencia á policia, porque tendo de
haver um levante do povo para impedir essa sa-
hida, receiamos muito algum distúrbio.

*
—•Qual será o mais feio de entre nós ? pergunta

o Sr. Araújo Lima a alguns de seus collegas da
assembléa.

—Ora !... é o Bravesa.
—Não !... é o João Firmino.
—Qual! O Bessa não fica atraz.
—Eu agora embirro com a barriga do Gustavo.
•—E' injustiça âs canellas do Severo.
—Digam lâ o que quiserem, responde com mui-

to chiste o Sr. Mattos, ainda não chegou o Pau-
leta.

*
Um segredo revelado pelo Sr. Paulino, á ulti-

ma hora :
Consta que o Sr. Cunha Freire não tevelà mui-

to boas novas da corte, pelo «S. Jacintho».
O governo reprovou em termos peremptórios a

nomeação do Sr. Antônio Bezerra para a the-
souraria provincial, visto não ter ainda sido exo-
nerado do lugar que exercia na thesouraria de
fazenda.

O aviso foi visto e lido, e por elle avaliou o Sr.
Paulino da força do Sr. Jaguaribe no ministe-
rio; o que fez João Paulo dizer: Meu tio não dif-
fere do tio do Araújo Lima.

communicaçSo cora o collegio das irm8s da c&*>
ridade.

2" dita do projecto n° 6, do Sr. Severo, aug-
mentandoo numero dos chafarotes do Beonüca,
e collocação de gradames em todas as praçasdesla cidade.

Votação do projecto ne 50 do inno passadospprovaado o compromisso e contas da eonfraria
de N. S. das Dores do Ar*caty, sob o proteclo*rado de Fr. Antônio Caminada d'el Sacratissimo
lado de Jesuy.

--Discuisão do requerimento do Sr. J. Cor-
deiro sobre a concessão do titulo de benemérito
ao Sr. commendador in\partibus, Henrique Lu-
cena, pela galhardia e sangue frio com que se
portou no assalto dado aos intrinebeiramentos do
Fecbado.

—1* discussão do projecto n» 10 d'este anno
do Sr. Joaquim Mendes, sobre o previlegio pe-Jido por seu tio o coronel José Mendes, paraestabelecer-se o systema da communa n'esta pro»vincia.

—Votação do projecto sobre approvação das
contas da collectoria de SanfAnna.

SCEVOLA.

PERFUME
INEXTINGUIVEL

Para o lenço, toncador e banho.

EDITAL

*
+ tf

Expediente :—Requerimento do cardeal Alba-
nelli de S. Gregorio e S. Benedicto, pedindo parafazer um nicho de oração no seu estabelecimento
commercial. O Sr. Bravesa pediu immediatamente
para ser o capellão pregador.—Outro do Fr. Soares de Medina de Maria de
Santa Theresa do Scapulario da Annunciada, pe-dindo para se mandar orçar as despezas necessa-
rias ^ com um oratório, para a casa da assembléa.—A' commissão ecclesiastica.

—Outro do Sr. João Severiano pedindo previ-legio exclusivo para introducção de gravatas de
ferro pelo systema Thompson.—A' commissão de
industrias.

—Outro de Mr. Savant propondo-se a fome-
cer gravatas brancas, em substituição as gravatasde ferro do Sr. João Severiano.—Teve igual des-
tino.

—Outro do Sr. Dr. Pontes pedindo auetori-
sação para experimentar o seu systema de curar
sapirangas nos olhos do Dr. Marrocos.—A' com-
missão de saúde publica.—Outro do Sr. João Machado propondo-se a en-
sinar o seu systema de fazer a gente viver con-
tente.—A' commissão de instrucçâo publica.—Outro do capitão Alabama pedindo sua re-
habilitação.—Pediu a palavra o Sr. Torres Por-
tugual.

—Outro de Mr. Savant pedindo permissão parausar no seu tilbury das armas e brasões de seu
sogro barão.— A o commendador Lucena e conego
Bravesa para informarem.

« *
Movimento do porto:—Entrou o patacho Fran-

co Pinto, mestre o galliofeiro Theodulpho. En-
conlrou mar muito cavado e muila ventania, n
que obrigou o navio a alijar parte da earg«, quehontem deu a costa. O salvados constavam de
modinhas, baiannos, minuetes, lundus, chácaras,
décimas e choradinhos. No porto do Meodubira'
u navio p^.diu pratico, e sairam ad encontro parao reboque o lanchào Gurgulino, o encouraçado
Cabral, o bergántttu Araújo e a galeota Portu-
gal. * *

Grande leilão :
A alfândega por intervenção do agente JaUhy

fará «manhã leilão dos salvados do patacho—Franco Pinto.
Eram hontem vistos a examinar dilos salvado»,

todos os amadores dys excellentes composições
ilo insigne Siraplicio e outros cantigaeiros

Pelos títulos se avaliará do valor das obra».
Modinhas : Meu bem tu me. matas. —Alvoredo

tu já vistes—Quem resiste ao teu amor—Ai quemorro de paixão.
Baianos: O careca—O roçadinho—O passo tro-

cado e a imbigada.
Minuetes: Chiquinhameubem—Ai que cousa

boa—Gentes, grande gosto—S. Benedicto é pleto.Lundus: Maria Cachuxa (nova invença) Lm-
dú de mon roi e oulros.

Chácaras.- O rabicho daGeralda—Os peitinhosde Sinhá—Pedro Malas-arte—O touro fusco—Leonarda.
Choradinhos: Maricás bella—Eu não sei como

ainda vivo—O coco está duro—A gente nao é de
ferro—Meu Deus, que choradinho !...

Além de muitas outras composições.

* *
O Sr. deputado Justa, envia-nos a seguinte rec-

ficação :
« O vidro de que uso nos óculos é azul, pois

não gosto mais do verde. ¦»

O Sr. Lapin Coelho, também nos envia esta
declaração :

« Mé.u sobrenome não é Dolores, pois segundo
me conste este qualificativo é do Dr.Caminha; na-
da me separará de Medina, nome que me disper-
^ doeft e grato recordação de tempos idos. »

Corre que o Sr. Soares, vai oecupar a bancada
da opposiçáo. por ler o Sr barão d' Ta-juary de*
clarad-) na falia com que abriu a assembléa, que

i « emancipação è uma queslão de religião e de
i humanidade.

Si S. Exc, e«live«se á par do que diz o abba-
de Gaurae e o padro Ventura não teria dito tal
he.rt?sia.

A ordem do dia para hoje, na assembléa pro*vincial è a seguinte :
1« discussão do projecto ti. 1, do Sr. Soares,

propondoi.se á fazer com os R«vds. Alba-
no e Justa, uma estrada de ferro, pelo systema
do padre Ventura, qne ponha esta capital em

Thesouraria de fazenda.

Concessão de terreno de marinha.

De ordem do Sr.inspector se faz" publico
q'por despacho dá presidência da provin-cia, de 10 do corrente mez, foi concedido
a Mossoró & Companhia meia légua de
terreno de marinha, na margem occidenlal
do Rio Mossoró, pertencente a esta provin.cia, confinando com terras de José Vicen
ie Ferreira, sua mulher e outros.

E tiara que chegue lal concessão ao co-
nhecimenlo dos interessados, se ha mar-
cado o praso de 60 dias, contado desta
data, alim de que possam apresentar suas
reclamações, na fôrma do §1.° do art.0
14 do decreto n.° 4105 de 22 de fevereN
ro de 1868.

Secretaria da thesouraria de fazenda do
do Ceará, em 13 de julho de 1871.

Servindo de official
Quintino Augusto Pamplona.
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AMUNCIOS
Fuiidicçflles.

Sob o titulo—Fundicçâo Cearense-traz
o Pedro II de 4 d o corrente um annun-
ciofi.mado pelo Sr. José Paulino Hoon-
holtz, no qual elevi o sim estabelecimento
á uma altura a que jamais pó le altingir,
segundo o pleno conhecimento que dei e
temos, e dos recursos de que dispõe o
respectivo proprietário.

A Fundicçâo Cearense è um estabeleci»
mento commum, que não possue opera-
rios de tanta perícia, capazes de executar
as obras, que alli se annunciam; princi..
pia por nada entender da matéria o seu
proprietário, e não dispor de tanto ferro,
le tanto bronze, de tanta ferramenta, que
garantam o bem acabado das obras annun.,
ciadas, para não dizer—-a sua execução

Quando oulr'ora tiveram alli sociedade
os Srs. Spears & Filho, hoje estabelecidos
na rua Amélia n.° 193, aqueila Fundicçâo
offerecia toda garantia ao bom desempe'
nho de qualquer obra. A pericia.actividas-de, e força de vontade do Sr. Spers. insi-
gue" engenheiro machinista, reunidas a
una longa pratica, adquerida nos paizesestrangeiros, na fundicçâo do Sr Stan em
Pernambuco, onde deixou obras de subi-
do mérito, que tiverem occasião de vêr,
e sobre as quaes ouvimos o juizo de peritos, não dão lugar a que a Fundicçâo
Cearense do Sr.José Paulino possa compe-
tir com a Fundicçâo Aurora dos Srs.Spears
& Filho, a rui Amélia n.° 193, não obs
tante a «redução nos preços> avista da
competência de outra fundicçâo.

A fundicçâo á vapor do Srs, Spears áFilho está perfeitamente montada, e pro-põe-se a executar com promptidão quah
quer obra de ferro e bronze; possue um
sortimenLode muendas, caldeiras e rodas,
que vendem por preço módicos, conforme
o seu annuncio, e cuja perfeição garantemFortaleza 4 de julho de 1871,
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Fumo pio»do Dito crespo
Para cigarros, vende-se no Maracanã,

praça Municipal n.- 45.

A MUI AFAMADA
ÁGUA DE FLORIDA,

DE
Murray & Lanman.

E' o mais delicado e mimoso e ao mesmoítempo
mais estável de todos os perfumes, e encerra

em si, no seu maior auge de excellencia, o pro*
prio aroma das verdadeiras flores, quando ainda
na sua florescência e fragrancía natural. Como
um meio seguro e rápido allivio contra as dores
de cabeça, nervosidade. debilidade, desmaios,
flatos, assim como contra todas as formas ordi»»
narias de accidentes hystericos; è de summa
efficacia e não tem outro que o iguale. Igual*
mente quando destemperada cons água, torna-se
um dentrificio o mais agradável e excellente,
dando aosdentes, aqueila alyura e aperolada ap,
parencia lào altamente apreciada e desejada pe-Ias senhoras.

Como um remédio contra o mau hálito da boc-
ca, depois de diliuda em.agoa, é summamente
excellente, faz remover e neutralisar todas as
matérias impiíras que se criam a roda dos dentes
e das gengivas, tornandonas duras, sadias e d'uma
linda côr encarnada. Quanto a delicadeza, rU
quezj e permanência do seu fragrante aroma,
ella por certo não tem igual;ca sua superi.»ri Ia»le é sem rival. Ella igualmenlo torna-se ummeio mui excellen.le. para fazer remover de sobrea pelle do rosto toda a qualidade de brotoejndas,
el»ulliçõ«'s, sardas pannos, manchas, impigens'a espinhas. Quando se queira servir d'elln comoremédio para fozer desapparecer qualquer umestes desflgnramentos, e que tanto desfeinm
as linhas f-uções do bello sexo: devero-se usal-an'um estado de dilluição, destemperando n'uma
pouca d-agua; porem no tratimento de qualqueruma eaoinha, usan-se.ha d'el(a pura em toda suaforça. Finalmente c*mo um admirável ra«io decorumunicar ás feições trigueiras e pallidaa, uma
pelle macia e d'uma transparente alvura, dando*
he uma linda côr de rosa; para um tal fim, ellaleva a palma a todos os perfumes que se teeoi

infentado atò hoje, e existe em p'en» soberaniasem rival. Bem entendido tu io isto se refereunicamente á Água de Florida de Murray &Lanman. '
As imitações que se lêem feito na rVanç*, AU"emanha, assim como em moitas oalras parles'sao inteiramente inúteis e inva'iosas; portantorecnmmen la«se mui especialmente as senhoras,

que tanham toda a precaução e cuidado, de iiBn-lo comprarem, est^.m cartas que compraram
A GENUÍNA

ÁGUA DE FLORIDA
DE

MURRAY & LANMAN.\ qual é prepirada somente pelos únicos pro-r»ri •tati.>s,
LANMAN& KEMP. db Nova Y..M.Acha.se a venda no e«t..b-l«cimen!o de Joãoaa Rocha Moreira e em todas as principaei bo-ticas.

FDNDICAO CEARENSE
Serraria i Yapor.

Precisa-se neste estabelecimento de uma
pessoa que saiba trabalhar com machina deserrascirculares. de serrar madeira, equese responsabelise pela madeira que estra-
gar.

Paga„e bom jornal, ou dà-se a quartaparte do producto da serragem que fizerCeara 13 de julho de 1871.
Jozé Paulino Hornholtz.

(3-3)

Rape—Arêa Preta

DE

MEURON ic C0MP.a

PERNAMBUCO

Avisamos aos compradores do bem co-nhecido e acreditado rape Arêa Preta ouereparem nos botes e meios botes, pois quoos ha de rapé de outras fabricas, e nomediverso com papel da mesmi côr. e cujodesenho se pôde confundir com o d'aquel-les, "
Os agentes

J« S. de Vasconcellos Hughes & C.a
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CKAHA'—1871~!mp.por F. V. da C. d7
Perdigão.
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